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I I  DOM INGA  DA QUAR ESM A
Naquelb tempo tomou Je* 

sus comsigo a Pedro, Thíago 
e João, seu irmâo, e os cqn* 
duziu de parte a um alto 
moute, para orar, e transir 
guroirse deante dèiles (1). 
^Eruquanto orava, o rosto 
se lhe tornou inteiramente 
out.o, a face lhe ficou re* 
fulgente como o soi, e os 
seus vestidos se tornaram res­
plandecentes e brancos como 
a ceve, quaes nenhum la*

- vaudeiro, sobre a teri a, os 
pòde fazer tão alvos.

E eis que douâ homens 
falavam com elle: eram Moyl

- sés o Elia-í. Pareciam mage^  
tosos, e falavam da sua sa* 
hida deste mando, que se 
devia realisar em Jerusalem. 
(2)

Entretanto, Pedro e os que 
estavam com elle achavam- 
se opprimidos pelo somho, e, 
despertando, viram a sua ma- 

.gestade e os dous homens 
'que estavam com elle (3).

E, aconteceu qu^, como 
elles se afastavam, disse Pe* 
dro a Jesus: «Mestre, bem é 
que aqui estejamos. Si que; 
res, façamos aqui tres taber 
naculos, um para ti, outro 
para Moysés e outro para 
Elias». E não sabia o que 
estav a dizendo, porque esta­
vam aterrados.

Dizia ainda elle estas cou’ 
sas, quando veiu uma nuvem 
e os cobriu com eu a sombra, 
e os discipuios ficaram cheios 
de terror, vendmos entrcr 
na nuvem.

E sahiu da nuvem uma 
voz que dizia: «Este é o meu 
Filho bem amado, em quem 
puz as rainhas complacência?; 
ouvi*o» E emqnanto a voz 
se fazia ouvir, Jesus ficou só,

Ouvindo esta voz, os dis­
cipuios cahiram de bruços e 
tiveram graude medo. Porém 
Jesus se approxjmou,tocou-os 
e lhes disse : «Levantae-vos, 
e não temais». E immediata* 
mente, olhando eui torno, 
não viram a ninguém mais 
sinão Jesus, que estava só 
côtti elles.

Descendo da montanha 
lhes ordenou que não disses­
sem a ninguém o que tinham 
visto, sinão depois que o Fi* 
lho do Homem resuscitasse 
dentre os mortos (4J.

(1 ) Estes tres discipuios são 
proposítalraente escolhidos para  
con tem pla r  a gloria  de Je?us 
na  sua T ransfiguração , porque 
deviam , mais tarde, assistir t a m ­
bém ás hum ilhações da sua a- 
gonia.

(2) S. Pedro e S. João guar  
d á ram  sem pre uma recordação  
tão iodelevel, quan to  deliciosa,

T ransfiguração de Jesus. O mys-j 
terio se realisou, segundo a a u ­
toridade de 8 . Cirillo e de S. Je -  
ronyrao, na  m on tanha  do Thabor, ■ 
oude S. H eD na  edificou, mais 
àarde, um bello templo. Deixan-Í 
x.:ndo, por um instante , a  fôrm a! 
de servo, Jesus se m ostra  o q u e , 
rea lm ente  é no esplendor da s u a ’ 
gloria, o Filho de Deus vivo. \ 
Segundo S. Thom az, a Transfi- \ 
guração  foi menos. um m ilagre  
que a cessação m om entanea  de 
um milagre. Com effefio, o rays- 
terio da In c a rn a çã o  auppunha 
dois m ilagres concom itan tes  — 
um pelo qual o Filho de Deus 
se e n ce rrav a  no corpo do no- 
raem; outro, pelo qual a div in  
ciade, que na tu ra lm en te  devia  jo- 
r . ,r  a t rav és  da hum anidade, se 
escondia  sob cs véus de uma 
carne  m orta l .—Jesus tem a  seu* 
lado9 os dous.coripheu8 do A nti­
go Testamento, e d iante  de si cs 
Apostolos do Novo. Moyses é a 
Lei, Elias os Prophetas, os Apos­
tolos os Evangelhos.

(3) a  T ransfiguração se reali 
.sou, ao que parece, du ran te  a 
noite, e é de no ta r  que os Apos 
tolos tenham  suecumhido ao som* 
no, eiLquauto Jesus orava , tanto  
no Thabor, como no Gethsemani.

(4) O d ivulgam ento  da T ra n s ­
figuração te r ia  augm entado  o 
perigoso fanatismo dos qaes  con ­
tam  com o reino tem poral do 
Messias.
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IV. Confissão 
j • Jesus Christo etisse aos^Aposto- 
j los; «Os peccado3 que perdoar ' 
des serão perdoaaos; os que não 

; perdoardes não serão perdoados»
! (João 20, 22). E, noutra  passa- 
jgem , déra-lhes todo o poaer de 
; desligar e ligar com respeito á 
i sa lvação  (Math.18.18),

Pelo que &e vê: 1°. que a aon*
| fissão é meio necessário pa ra  a 
; absolvição; 2°. que todos os pec- 
| cados m ortaes devem submettor* 
jse ao ju lgam ento  deste tribunal.
} Que a confissão é meio neces­
sário, deduz se do facto de aue, \ 
quando ura soberano institue um 

I tr ibuna l  para  certas  e d e te rm r  
'n a d a s  causas, nãq é licito, i n ­
dependentem ente  deste tribunal, 
reco rre r  d irec tam ente  ao sobera: 
no. Demais, só aquelle que tem j 
as chaves  é que pode ab r ir  e! 
fechar; e Jesus Cbriato pelo s y n r  j 
bolo das chaves conferiu o po- j 
der de absolver ou não. Que se j 
devam  confessar todos os pec -1 
cados mortaes, p rova 'se  assim.] 
O poder de perdoar ow nao osj 
peccados, poder que J. Chriótu J  

| concedeu aos Apostolos, é ma- j 
n ifestam ente  um acto judiciário ,!

• pelo que oa Apostolos e cs seus 
! successores são constituidos vei • j 
i dadeiros juizes das cffensas feitas 
!a  Deus. Ora, todo acto judicia- 
j rio requer  por sua na tu reza  o 
j previo conhecim ento  da causa,
] ou seja da m atér ia  ' sobre que 
! deve p ronunc ia r  a sen tença .M a 6 
este conhecim ento  não o pode 
obter o j i fz ,  no nosso caso, se 
o penitente  não confessar os seus 
peccados. Logo, Jesus Christo,ao 
consti tu ir  aos Apostolos v e rd a ­
deiros juizes dos peccados, quix 
im plic itam ente  que os peccados 
se confessassem. A confissão é , ! 
portanto , de direito divino; e a  1

Ig re ja ,  in te rp re te  au then tica  da 
doutrina de Jesus Christo, assim 
entendeu sem pre  a voutade  delle

Difficuldades
Visto que neste juiso, estando 

ura disposto, é a  sen tença  sem pre 
de absolvição, parece  que bas­
ta rá  conhecer as disposições db 
penitente  e sò os peccados em 
gera l .—R. Não é verdade. P o r­
que o juiz deve conhecer não sò 
o porque absolve, isto é , as d is­
posições do penitente, mas t a m ­
bém aquillo de que absolve, isto 
é o peccado; e ftodo o peccado 
m orta l  só por ai constitue um a 
causa  de juizo.

A confissão noa primeiros sé ­
culos

Causa ^erta e s tranheza  o m o ­
do pelo qua l  falam da confissão 
os Padres  e escriptores dos pri- 
m eiios séculos. Parece  que dão 
g ran d e  im portânc ia  à  pen itencia  
publica e quasi nenhum a á  pe­
nitencia  privada (confissão aurí- 
cu la r) .—Dessas obscuridades his 
toricas pre tendem  alguns dedu­
zir que, ^cessada a penitencia  
publica cerca  do seculo IX  (ou 
tros dizem que foi no IV  secu­
lo), a Igreja , por sua própria  auc- 
toridade, substitue-lhe a pen iten ­
cia privada , isto fé, a confissão 
auricu lar . Ora essa dedução é 
falsa. A verdade é que, estando 
em v igo r  no principio tan to  a 
penitencia  publica como a  pri­
vada, corn o a n d a r  do tempo 
cessou aquella  e ficou esta em 
vigor.

P a ra  dar m aior luz a esta m a ­
téria , são necessárias  ae seguin 
tes observações históricas, que 
confirm am  a aeserção dogm atica  
do Concilio do Trento , isto é,Jque 
a  confissão p r iv ad a  sem pre  este­
ve em uso na  Igre ja , dado que 
nem sem pre com a m esm a f re ­
quência.

Explicação do silencio sobre a 
confissão pr ivada

1°. A penitencia  publica era  
a reconciliação  solemne do p e ­
n itente  com D eus e com a Ig re ­
ja, reconciliação que tam bém  
inclu ia  a expiação da pena c 
não somente a da culpa. Explica- 
se assim a m aior im portânc ia  
que  se dava  á  penitencia  ou 
confissão publica.—  2°. Cumpre 
obse iva r  que cs an tigos  não a f  
tendiam  tão subtilmente, como 
nos tempos da theologia p ro g re ­
dida, á  distincçào que existe cn 
tre  a cu lpa  e a pena, comquan- 
to a admittisaem. Por isso é que  
cham avam  á  confissão publica 
um "baptismo laborioso” ; e aos 
seus olhos a confissão p r iv ad a  e 
secreta  feita ao sacerdote  era  
cousa facillim a a ponto de ás 
vezes a cham arem  «confissão fei­
ta a  Deus», porque n a  verdade  
faz-se ao confessor só corno r e ­
p resen tan te  de Deus.— 3<>. Note- 
se tam bem  que naquelles primei- 
for tempos, quer  pe la  bondade 
da vida, quer  por outras causas 
(p. ex. a pouca subtileza a re s ­
peito de peccados veniaes) a  con ­
fissão não era  de uso tão freq ü en ­
te, como hoje em dia. 4®. F in a l ­
m ente , h a  na historia ura s ilen­
cio absoluto ' sobre a supposta 
m udança ,  isto é, sobre ter pas­
sado a confissão de publica p a ra  
privada. Ora esse iSilencio nos 
d á  direito a  conclu ir  unicamen- 
t 3 que, tendo ceesado a confis­

são publica, ficou a  privada, e 
não que a  Ig re ja  de proprio a r ­
bítrio tenha  m udado a confissão 
de publica  pa ra  p r iv ad a .

■ o o fiS F o o o

A  embaixada junto 
á Santa Sé

Está finalmente com a ca te ­
goria  de em ba ixada  a  nossa le- 

’gaçao junto  ao Vaticano.
Era tempo. R ec lam ava  esta 

m edida de sabia  e pa tr ió tica  po ­
lí tica, além  de outros motivos, o 
dever  de re tr ibu irm os a  gentíle  
za do Soberano Pontífice para  
comnosco, e levando , h a  tan to  I

Pomos de par te  oe grandes  s e r ­
viços do glorioso Pontífice re i­
n a n te  por m inora r  a sorte dos 
mutilados, feridos e inválidos 
prisioneiros de guerra , suas p ro ­
postas  de paz, renovadas  nos 
mesmos term os e, por ass im  d i‘ 
dizer, coniadas pelo benemeri* 
to presidente  Wilson. São factos 
recentissimos, de hontem, p a ra  
poderem ser esquecidos, como o 
nãc  foi a  beliissima e tocante  
oração  pela paz, com posta  pelo 

• P apa , e tão mal v is ta  do g o v e r ­
no italiano.

Passem os sobre tudo isso,para 
reco rd a r  somente que  na  d ecadên­
cia em que, per  toaa  parte , vão 
os princíp ios  de disciplina, s u ­
bord inação  e obediência; guando 
vem os cahirem  thronos Becula-

qual corresponde em Diplom acia  
á  de em baixador.

Foi dem orada  a retribuição, 
va lh a  a veidade, e a g g ra v a v a  
a falta, em que eBtavamos in ­
correndo, o haverm os  promovi 
do a em baixadores  vários  minis 
tros diplom a icoa m paizes on 
de as nossas relações, os in te res­
ses que  temos a ze lar  e o espiem 
dor que  somos obrigados a  m an ' 
te r  em nada os coiloca em p la ­
no superior á  San ta  Sé.

M andava  a cortezia  que nos 
desobrigássemos quanto  an tes  des 
se dever, e eis que a 13 de n o ­
vem bro do anno  passado chegou 
á  C am ara  dos Deputados a  m en 
sagem presidencial que rec lam a ' 
va  a  medida.

Estava , pois, attendido o re ­
clam o da  opinião ca tho lica  do 

j Brasil, qué é, póde d lze rso ,  a 
j opinião do Brasil, salvo vozes 
| dissonantes, que sem pre  surgem 
quando o assum pto não é dos 
que redundam  na  satisfacção de 
interesses partidários  do m o m en ­
to. PaBSou o projecro, b r i lh a n ­
tem ente  sustantado, aliás, no p a ­
recer  da comraisão de d ip lom a­
cia  e tra tados da  C am ara  dos 
Deputados, da qual foi re la tor  
o i l lustre  dr. José Maria T o u rr  
nho.

Salvo vozes dissonantes, disse­
mos, e era  de no ta r ,  não vae p a ­
ra  muito tempo, a proposta dê 
um contista fanatieo, o. qual.com  
insistência  e tenacidade dignas 
de m elhor causa, repetia  annual- 
m en te  p a ra  an n u a lm en te  cair] o 
projecto que supprim ia  a  nossa 
representação  diplom ática  junto 
á Santa  Sé.

Foi isto an tes  da guerra ; si o 
fora no periodo calamitoso da 
conflagração europea, hav ia  elle 
de vê r  como nações que não 
era  de suppôr pretendessem  t r a ­
v a r  relações com o Vaticano, 
com eçaram  a ter  jun to  á  eôrte 
pontifícia seus ministros diplo­
máticos.

xAsaim é que a p ro tes tan te  I n ­
g la te rra .  a Hollanda taraôem pro- 

j testante, u Russia sch ism atica ,  a 
j China, o Japão  e a té  mesmo a 
Turquia , in im iga tradicional do 

1 nome chris tào , so lic itaram  do

i res e se dissolverem no mundo 
| tem po J a . o s e u  rep resen tan te  no governos  q le parec iam  fundados 
■ Brasil a  d ignidade de nuncio, a nas  aolida8  bases du reBpeit0 da

Diplom acia  aCq Uiescenc la  nacional; e q u a n ­
do a a n a rc h ia  parece  invad ir  
topas as classes e todos os p a i ­
zes, e o mundo m oral sah ir  dos 
seus eixo*, não é sem a mais 
profunda veneração  que o m u n 1 
do inteiro, cathoiicos e não ca* 
tholicos. devemos o lhar pa ra  a 
s ituação excepcional, ex trao rd i­
nária , sobrenatura l,  digamos sem 
rebuços a  palavra  própria , desse 
soberano sem exercitos, sem fo r­
ças militares, som ou^ro poder 
mais que a sua p a lav ra ,  expres­
são e te rna  dos veruadeiroa prin. 
cipios, dos principios da justiça, 
da paz, da unica fra tern idade  
possivel na  terra.

E ’ com effeito a S an ta  Sé o 
ucico  throno no m undo que nãc  
anaeaça ru ina , porque tem  por 
si as proMessas d iv inas  de d u ­
ração  perpetua: as chaves  de S. 
Pedro  não sym bolisam  sò o po­
der de abr ir  as portas  ao céo, 
são tam bem  chave  do grande  
en igm a m undial,  dos problemas 
que assoberbam sociologos e po­
líticos, e que nos tempos actuaes 
t ive ram  solução, a un ica  solução 
racional, sabia, efficaz no verbo 
do g rande  Leão X III ,  proferido 
em suas m agistraes encyclicas .

Cercar da  m aior auctoridade, 
da mais .elevada consideração, 
do m aior esplendor e b iilho  o 
th rono  venerando dos Papas 
fôra escopo dos governos s e n ­
satos. j á  não s im plesm ente  dos 
governos christãos, si um sopio 
fa ta l  de v esam a  os não irapel- 
lisse p a ra  a ru ina em que a  o- 
lhos vistos se prec ip itam .

Si os não cegassem p reco n ce i4 
Ços revolucionários, veriam  que 
a sorte da c ivilisação joga-se 
ac tu a lm en te  en tre  o catholicis- 
mo rom ano e o bo lschev ikhrao  
ou a desbragada  anarch ia ;  nãc 
ha meio termo, e ó forçoso e s ­
colher um ou outro destes dous 
extremos, porque é conhecida  e 
bem paten te  a todos a fallencia, 
a ru in a  com ple ta  ao liberalismo 
revolucionário , palavroso e ina- 
ne, p rom ettedor  e fallaz; ahi es­
tão os factos p a ra  attestaPo.

Q uando ao Brasil, nessa tem e­
rosa a l tena tiva ,  ta lvez por ins- 
tincto  de própria  conservação,

bobera.no Pontífice a honra  «ie; ta lvez  por inescrutaveia  designios
e n tra r  em relações com os seus 
respsetivos governos, e env ia ram  
a Roma os seus representantes.

da P rov idencia ,  a inda  se não 
deixou a r r a s ta r  pela onda da 
impiedade que a seus pés ma*

I a  influencia crescente  da  S an - ru lha  raivosa. A pesar da laicisa- 
j t a  Sé no muudo, ve rd ad e i ta  in  ~
5 fluência, porque fce exerce  sobre
as consciências, só 
sec taria  d e ix a rá  de 
na actualidade.

a cegueira  
reconhecer

çáo de suas instituições, apesar  
da iei fundam enta l,  mdefferente. 
gélida em m até r ia  religiosa, a p e ­
sa r  dessa oraem  civil e politica 
em que está m anietado e juugi*



do, o Brasil verdadeiro, o Brasil 
do antigo cerne  jrrotesta affeição 
« lealdade á  religião de seus, 
maiores e ao chefe fsuprcm o e 
soberano je ra rc h a  d e u a  religião 
na terra.

O atheismo constituc ional,jus­
tiça  seja feita aos Poderes P ú ­
blicos no Brasil, tem sido beni­
gnam en te  entendido, e o texto 
das leis sec tarias fica pa ra  ahi 
esteril, dando logar a  que a n a ­
ção viva, se desenvolva e fructi" 
flque em benpãos, g raças  á  for­
ça  vital haurida  no catholicismo

Dos proprios males sabe a 
D iv ina  P rov idencia  t i ra i  o bem; 
assim da separação  en tre  a E- 
g re ja  e oEstado, que o ca to lic is­
mo condem na, e com este ig ua l­
m ente, experiência  de uma sau 
pciittoa; a separação, o divorcio 
dos do s poderes que tan to  con ­
corre  ira  a  dissolução da uni­
dade nacional, para  a perda da 
verdade ira  noção de p&tria, a 
aaparaçao  da  Egre ja ,  dizemos, 
tem no Brasii trazido os effeitos 
que era d© esperar  produzisse a 
l ibertação do poder espiritual 
das peias e tropeços que o e m ­
b a raçav am . Cessaram o beneplar 
cito, o recurso d coròa, o direi 
to de aprerentciçà, a pretenção 
de reduzir os bispos e parochos 
a  categoria  de funccionarios do 
Estado e tan tas  ou tras  restricções 
e espoliações com prehendidas  sob 
o nome execrável de direitos do 
im perao te  sobre a ;Egre ja  (ju ra  
im peranti8 ciaca sacra). Viveraoã 
n a  im inência  do perigo os ca- 
íhoiicos, m as v ivemos livres. Oa 
claustros, despovoados outrtora, 
rean im am  sô infiltrados da vida 
que íhes trouxe o elemento cb 
t rangeiro . O governo facilitou a 
natqraliBação dos fradea que vi- 
nhaa i  re s tau ra r  jas  ordens re li­
giosas quasi extinctas; e a tra ram  
•  ainda en tram  f rancam en te  con ­
gregações religiosas no paiz, e 
por esta vaBtidão do territorio  
brasileiro vão diffundindo com 
a piedade a boa semente da dou 
t r in a  dos nossos paes; augm enta  
o fervor, e as p ra ticas  de p ie­
dade são exercitodas á  luz do 
dia por homens (não f o m e n te  
por mulneres) sem respeito h u ­
mano e com verdade ira  coragem 
christan.

O m ovim ente  religioso* cresce 
com a  m ultip licação dos bispa­
dos, a  mocidade das escolas su­
periores não tome fo rm ar confe­
rências v icentinss, e póde dizer- 
se que a maioria doa intollec/uaes 
no Brasil fo rm a garbosa nas fi­
le iras do catholicismo.

O Brasil religiosamente p ro g r i­
de, e, cousa singular, a monar* 
chia que n unca  Ipoude lev a r  ao 
Sacro Collegio um represen tan te  
e que por orgào do seu conse­
lho de Estado decidiu (consulta 
d t  6 de m arço  de 1847) que o 
Brasil apesar de nação  catholica  
de p r im eira  ordem, não t inha  
direito á  ap resen tação  de um 
cardeal,  deu com o seu desappa 
recim ento  •  m udanças  das ins' 
tituições logar a  que pleiteásse­
mos essa h sn rosa  prerogativa , 
qne  nos foi concedida de pref,e- 
r a r c . a  :■ todos os outros povos 
da A m erica  L a t in a  pelo Summo 
PontJv.w Pio X, o qual houve 
por L* ' c o n fe r i r a  pu rpu ra  c a r  
d inalic ía  ao digníssimo e erainen* 
tisBimo senhor d. Joaquim  A r  
coverde de A lbuquerque C av a l­
canti,  arcebispo dc Rio cie J a ­
neiro; foi isto a  11  de dezembro 
de 1905, da ta  m em orável para  
o Brasil © p a ra  toda a America 
L atina , da  qual foi Sua E m in ên ­
cia o primeiro purpurado.

Razão, pcis, teve  o Soberano 
Pontífice p a ra  to rn a r  uunciatu- 
ra  apoatolica no Brasil a  i n t e r  
nunc ia tura ,  que era  desde 1841 
n represen tação  pontifícia em 
nossa te rra . Tudo au g u ra  pros 
peridade p a ra  a  Egreja  ultima 
mente, e depende do nosso es­
forço, depende de nós, catholi 
cos, fazer que se conserve no 
pé de e levação e dignidade a 
que é cham ada  nesta  fenz par te  
daJAmsrica.

Os poderes públicos traduz iram  
op tim am ente  "o sentim ento  geral 
da nação  com o acto p^triotico 
o a l tam ente  louváve l de d ec la ra r  
em ba ixada  a nossa legação j u n ­
to à  S an ta  Se.

Sejam a quem  compete dadas 
as devidas graças.

L a c e r d a  d e  A l m e i d a

Uma carta
Àbabro publicamos uma 

carta que nos foi dirigida 
relativamente á candidatura 
do sr. Dr. $ilva Castro. Eil a.

Illmo. Sr. Redactor da 
Federação.

Respeitosas saudações

Como 'esse jornal não tem 
cor política e só tem em mira 
o progresso de Ytú e o bem 
e&tar deste povo, as suas a 
preciaçõe3 sobre a candida­
tura do sr. Dr. Silva Castro 
a uma cadeira de deputado 
estadual por este districto 
tèm sido muito bem aceitas 
por todos que as têm lido. 
Mas é preciso desfazer umas 
intrigasiuhas que correm en­
tre as boccas pequenas. Tem  
se espalhado que o intuito 
detísa candidatura é vir no­
vamente agitar a política que 
em outrev tempos n os ,in fe l i‘ 
c tou, trazendo as fámüias e 
toda a população ituana em 
continuo sobresulto. E’ falso 
tudo isso que por ahi se diz 
a esse respeito. A caudida 
tura do Dr. Castro é uma 
candidatara popuiar, levan 
tacla por todo o povo, sero 
nenhuma dietisicção de cias 
se nem de partidos, tanto as' 
aim que temos uuvido de in* 
números eleitores de ambos 
os partidos de^te município 
qu# o Dr. Silva Castro póde 
contar com oa seus votos,vis' 
to como esse distincto clinico, 
abastado e desprendido como 
é, na cadeira de {[deputado 
nada mais procurãrá do aue 
o progresso de Ytú, sera ja­
mais servírse dessa elevada 
posição na pobtica estadual 
para promover os seus pro­
prios interesses.

E é isso mesmo. O íllu*' 
tre facultativo, que passou 
toda a sua mocidade a bene' 
ficiar a est? população não 
só com osl «eus» serviços pro* 
fiasionaes, senão tambem nos 
diversos cargos de eleição 
popular, como juiz de paz, 
camarista etc, sempre repre­
sentante do tmsso povo no 
congresso estadual se empe­
nhará pelo progresso de Ytú 
dotando a nossa teria de mui* 
toe melhoramentos de que a 
mesma tanto precisa.

Cora a publicação dessas 
desataviadae,mas sinceras li­
nhas, v-s. terá «empre a gra 
tidão do seu

Assiduo leitor J. P.

as 5 1;2 horas da tarde noi 
lugar do costume.

A s e c r e t a r i a

D I V E R S A S

A  C a p e l l a  d o  H o s i p i t n l  d o s
W o r p h e t t c o N

Chamamos a attenção de 
todos os leitores de^ta folha 
para a subscripção uromovi- 
da para a restauração da Ca 
nella do Hospital. E' uma o* 
bra de summa importância e 
necessidade Pois não pode' 
rno9 deixar que desapp ^reça ’ 
uma Capeila tradicional, e 
nem tampouco que os pobres j 
MorpheUcos fiquem privados 
das consolações da religião. 
Condemnados a um ostracis­
mo social por toda a vida, só 
o Deus de toda consolação e 
misericórdia não os abando­
n a

Ytú, 8 de Março de 1919 
P.Antom o Bueno de Camargo

Subscripçáo para  as obras da 
Capella  do Hospital des Morphe 

ticos

1741000

1001000
100$000
»0$000

50$000

Q uantia  j á  oublicada 
Dr. Braz Bicudo de A l­

meida 
D. Aurelia P. Jordão 
D M aria Dias F e rraz  
D. Escolastica  F onse ­

ca Bicudo 
Sr. Lourenço X av ie r  

de Almeida Bueno 5O$QO0 
Sr. Sebastião de Almei­

da Bueno 50$000
Dr. J obó Corrêa Pacheco 50$000 
Dr. Servulo P. e Silva 50$000 
Sr. J o s é  Antonio da Sil­

va P inheiro 30$000
Sr. Miguel Rizzo 30$000
Collegio de Nossa Senho­

ra  do Patrocínio  30$000
Sr. Julio Ribeiro do C a r ­

valho I0$000
P. JoàoB »p tis ta  du Dré- 

neuf da parte  do CoUe‘ 
gio S. Luiz 25$000

Srs.Toledo Prado eCp. 20$000
D. F ranc iaca  de Almei­
da  Campos 20$000

Srs PaschoalM artini eCia. 20$000 
Sr. João de Mattos 20$000
D, A ntcn ia  Pacheco 

F e rraz  20$000
U m a devota 20$000
Srs. José F ra t in i  e Dolee 20$000
Sr.Joaquim  V de Toledo 20$000
Sr. Antonio Guilherm e 

de A lm eida— duas sacas 
de cal no valor  de 11  $000

Sr. u Antonio F erre ira  
Dias 101000
Sr s. Gomese Valente 10$000
Sr. Arrigo Battis/i 10$000
Sr. João Lourenço  dos 

Santos  5$000
Sr. J .A m orim  5$000
D. F aus ta  Rodrigues 
Jordão  5$000
S r .T o irm a so D ^ n o fr io  5$000
P. M anuel Gabinio de C ar­

valho da  parte  da reri- 
demeia dc Bom Jesus 5$000

S rs .F e rraz  e Comp. 5$000
D.Isolina BuenoCamargo 2$000 
Sr. João Antunes de 

A lmeida 2$000
S r  Paulino G alvão f$000
sf .Sa tu rn ino  de C)liveira 
C am argo  1$000

MOYiMENTO RELIG‘OSO
ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 

DE CARIDADE  
Avisa*se as sras. Damas 

de Caridade que a reunião 
quinzenal foi pelo revmo. P. 
Director marcada para o dia 
19 do corrente (quarta feira)

Sul»Kcripç«ão p u r a  um o b r a  
( lu  I C g r e j a  O n r u i o

Sr Joaquim  V. Toledo 50$000 
S r Lourenço X av ie r  de 
Almeida Z?ueno 50$000
Sr. Luiz Gaazola, um a 
cruz  de ferro
Uma devota  20$000
Um devoto 1$000
Um devoto $500
P a ra  Nossa S. do Carmo $500 
Luiz da  Silveira P rim o 5$000 
S r  Antonio P au la  Leite 

Sobrinho 1 oq# ooo

O bolchevismo em S , Paulo— 
Diz de S. Paulo p a ra  o Rio o 
correspondente  d o H o r m l  do Bra- 
zil“ o seguinte:

— Os differeites incêndios que 
têm estolado aqui nestes nltimos 
15 dias obedecem a  um opipo 
9ubversivo de que a policia já  
poseue toda a t r a m a .  Sabe*Qe 
agora que S. Pauto  está innun- 
dade de bolchevikis. que desem ­
b arca ram  nestea últimos mezes 
da Europa  e da Argentina. E lles  
v ia ja ram  a té  disfarçados em ma- 
ehinistas, em criados de bordo, 
fazendo toda a?sorte de serviços 
nos nav ios  em que se t ra n sp o r ­
taram , coratanto que aqui c h e ­
gassem.

O plano delles é o segu im e^ateâr  
fogo ás m atér ias  p r im as  em 
“s t j c k u das grandes findustrias. 
afim de de ixar  os operários sem 
trabalho, às  portas da fome.Com 
isto, h a v e rá  inflammavel b a s tan ­
te p a ra  a cris® social que p en ­
sam  os ana reb is ta s  provocar. 
Nestes últimos 15 dias, j á  a rd e ­
ram  para  mais de 50 raíl contos 
de m atérias  primas, e ha  milha* 
res de operários sem te r  o que 
fazer. Estes incêndios, é a co n ­
vicção geral, fo ram  proposital* 
m ente a tiçados em obediencia 
ao plano quç lhes  tracei h a  pouco.

x-iqui, a  impresBão em que se 
ach a  a  cidade, é v e rd ad e iram en ­
te acab runhadora .  Amorteceu to ­
do o enthusiasmo em torno do 
problema da successão pres iden­
cial. Não se falia mais absoluta­
mente era cam p an h a  poiitica tal 
a emoção que dom ina todos o% 
espíritos d ian te  dós golpes r e ­
petidos dos ana rch ts ta s  e s t ra n ­
geiros, em S Paulo existente ,con 
tra  a  nossa ac tiv idade  industr ia l"  

«»
O Prim eire  Congresso dos In- 

dustriaes de Madeira do P a ran á ,  
reunido em Ponte  Grossa de li­
berou o fecham ento  de todás as 
serra r ias  do Est»do, ficando assim 
cerca  de 1.000 operários ssm  tra* 
balho.

Visto a g g ra v a ra e  d iariam ente  
a crise de transporte  ferroviário  
e a fa ita  de cum prim ento  do re ­
gulam ento  por par te  da estrada 
de eferro S. Paulo-Rio Grande, 
dando preferencia  ao syndicato  
Lurnber, com o detr im ento  de 
pequenos industriaes, foi de libe­
rado promover judic ia lm ente  a 
responsabilidade da Com panhia  
S. Paulo-Rio Orande.

«»
No a ia  21 de ^ b r i l  p ro x in o  

se rea liza rá  n a  Capital dc Esta­
do um a e x 'o s iç à o  de animae9.

»«
O Sr. Alfredo José dos S a n ­

tos, um dos grandes exportado­
res de cereaes do Estado do Rio 
G. do Sul, vendeu ao Governo 
francez  60.000 saccos de feijão, 
que serão b revem ente  embarca* 
dos para  o porto de H avre , con ­
signados áquelle governo.

»<<
O correspondente  do "C )rre io  

da M anhã", em Paris  te leg rapha  
para  o seu jo rn a l  dizendo que o 
dr. Epitacio Pessoa ficou muito 
commovido com a sua  designa­
ção para  a presidência da Repu­
blica, sem n enhum a obrigarão.

Declarou nos o senador para- 
hybano, accrescenta , que, eleito 
presidente, : p ro cu ra rá  justificar 
a confiança da nação, pondo em 
pra tica  as medidas expostos no 
banquete  de [23 de outubro de 
1917, quando da apresentação  
da cand ida tu ra  Rodrigues Alves, 
pois não foi a lterada , desde e n ­
tão, á  s ituação do paiz.

D ed icar-se  á  o dr, Epitacio 
Pessoa, sobretudo, á  solução dos 
problemas financeiros e econo- 
micos mais [do que nunca  difíi- 
ceis e do mesmo modo da  quçs- 
tão do trabalho, de im portânc ia  
uctual universal, tom ande  m edi­
das pacificas, opportunas e ade 
quadas. R espeitará  a  Constituição 
assegurado a au tonom ia  doa Es­
tados e seguirá  o 9eu p rog ram m a 
com energia , espirito de justiça  
e patriotismo.

Espera  q tn  as questões da  paz 
que in teressam  se Brasil, tenham  
solução até junho  partindo logo 
que essa questões nos sejam fa ­
vo rave lm ente  resolvidas e não 
antes.

«»
Por decreto da  Sagráda  Con* 

gregação  Consistorial, o P ap a  
Banto X V  acaba de dieoensar os 
bispos da A merica da vi*ita, «ad 
limina», que, de conformidade 
com o direito canonieo, deve ser 
feita du ran te  todo o anno. e que 
devido á  ae tua l  situação da  E u ­
ropa. d e ix a rá  de ser realisada 
ém 1919, ficando p a ra  1920.

»«
No dia 29 de maio deste anno 

h a v e rá  um eclipse tota l do sol, 
visivel sob a fórma parc ia l  na  
p a r te  SE do oceano Pacifico, n u ­
m a pequenss im a p a r te  *da Am e­
rica, Centra l  e ao SW  da Asia.

A sua  phase  total se rá  visivel 
n a  p a r te ^ c e n tra l  da A m erica do 
Sul, no oceano Atlântico  e na  
África, a travessando  o equador 
p a ra  o ?sul, sendo nessa parte  
viaivel apena* o fim.

E ’ o Estado do C eará  o p re ­
destinado,pelas commissões scien- 
tificas, p a ra  nelle obse rva rem  o 
alludido eclipse, por ser ta lv ez  0 

! mais conven ien te  dos Estados  d^  
A m erica do Sul.

Nofas ç Noticias
A  festa do Cathe- 

cismo
rea l izad a  domingo u ltim o,segun­
do notic iám os,esteve siuaplesnaen 
te e n can tad o ra  O p ro g rsm m a  
foi seguido á  risca, fazendo jús 
á  muitos e merecidos applausr-a 
do enorm e auditorio, os que ne l­
le tom aram  parte. Todos os n ú ­
meros foram  com g a lh a rd ia  de- 
Êempsnhados, salientando-se com 
tuda o Penna»  e a Espada» 
«^4 Im prensa»  e p rinc ipa lm en te  
*A  m issa  do Gallo» grac iosam en 
te in te rp re tad a  com verve  echis 
te un íco 9 pela g a la n te  m enina  
Concetta  Iarussi. P arabéns  aes 
Revm os. s. da  residenci^ do 
Bom  Jesus, às  exma«. Cateehis- 
tas e a  exnaa* sra. d.^41ziraLobo, 
que foi a  d isvelada  ensaiadora, 
pela l icçáe  proveitosa de m oral 
que p roporc ionaram  deleitando o 
ao g ran d e  íiudictorio, qua muito 
a p p ja u d iu a  encan tadora  fosta.

Para os pobres
O sr. M a-ue l  Bendicto dos Pas* 

os fez donativo de 25 litros de 
feijão p a ra  os pobres soccorridos 
pela  conferência  de Nossa S e ’ 
nhora  do Carmo.

Que Deus Nosso Senhor lhe 
dê a reeom pensa  neste mundo e 
na  ou tra  vida.

F re i H f;iuricio L a m
Registramos com profundo 

pezar o fallecimento deste 
emíipeiite religioso, que foi 
Abbarlô dos Padres Trapistab 
em Achei na Bélgica. Era 
irmão do zeloso Carmelita frei 
Mauricio Laus, prior do con­
vento do Carmo desta cidade 

Durante a sua vida prestou 
relevantes serviços á causa 
de Deus e da humanidade.

Completou os seus estudos 
ern Roma naUniversidadeGre* 
g-oliana, fórmando-^e em phi 
ldsophia> theologia e Direito 
Canonieo 

No principio da grande guer 
ra também foi victima na in 
vasão dos Allemães sendo 
obrigado a abandonar a Belgi* 
ca e a refugiar se na Hollanda 
com toda a s ia abbadto, que 
contava mais de cem monges
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Foi eleito qua^i unanima- 
roente Abbade dos Trapistas 
aos 37 annos, e, nessa ele­
vada proeminencia conservo* 
ivse até a sua morte. Muito 
moço ainda, 42 annos-apenas, 
elle deixou este mundo,para 
ir gosar dasfglorias celestiaes^ 
como premio das suas gran­
des virtudes e dos grandes 
serviços prestados à causa 
de Deus.

Apresentamos ao bondoso 
amigo Frei Maurício, prior 
do convento do Carmo, os 
nossos sentimentos de pezar 
e recommendamos a bella al* 
ma do religioso irmão às o* 
rações dos fieis.

C ouipauhia  K éde Telepho* 
u ica  Bragsiutina

Do ar. João Leopardi, activo 
Chefe da estação aqui es tabelec i­
da recebemos o seguinte commu- 
nicddo:

Illrao. Sr, Redactor da
Federação.

Saudações

Tenho o prazer  de communi* 
ca r  lhe que já  s© acha  inatallada 
nesta cen tra l  a  no v a  mesa de l i­
gações, com lugares  p a ra  mais 
16C asBignantea, achando-se a 
estação ac tua lm ente  em condi­
ções de satisfazer os diversos pe­
didos pa ra  novas installações que 
não podiam ser feitas antes dev i­
do a fa lta  de núm eros na  cea tra l  
antiga.

Porem  como a  nova c e a tra l  é 
a das mais apperfeiçoadas para  
poupar tempo nas ligações é  d© 
necessidade que 08 srs- aasignan* 
tes observem o seguinte sistema: 
PARA PE D IR  UMA LIG A ÇÃ O — 
m ova  se a m an ive lla  do appare- 
lho e colloque-se o phone ao ou- 
vido, depois que a telephonisca 
disser: numero faz favor ? d e v e r  
s e h a  responder im m edia tam ente  
e conservar  o phone ao ouvido, 
abolindo-se com pletam ente  por 
ser desnecessária e pre judic ia l  a 
repetição do signal.

P a ra  "attender um cham ado e 
bastan te  lev a r  o phone ao o u v i­
do, e desnecessário e prejudicial 
a rapidez das com m unicações a 
repetição do signal. pois que, o 
signal não  vae  aiem da cen tra l  
o as9ignante deverá  m over a 
m an ive lla  somente para  desligar 
ou para  ch am ar  a te lephon;sta, 
desta m aneira  será  fornecido um 
serviço telephonico rapido e que 
coopera rá  reciprocam ente .

Agradecendo, sou com estim.i e 
«ympathia.

Cr°. Obrigadis8Ímo 
J oão B L eopardi

1 feto, filho de Joaquim  Sebastião j 
ituano; Rozalina, filha de Rodol 
pho Antonio dos Santos, com 
4 mezes, ituana. Dia 4, Henriqu6 

j de Souza Guim arães, casado itu- 
. ne. Dia 5, 1 feto filho de José Mel 
| chvi i tuana; Rozario filho deLuiz 
! Aros Martins, cora 2 annos,Tuano 
Dia 6 ,1  fejo, filho de Vilio Valem* 
za Calogera, ituano. Dia 7, Jan* 
tina, filha de Pedro Vicentini cora 
4 mezes, ituana.

Para o céo

no seio da população c»t.holicawo 
desejo * a e sperança  de serem 
premiados oe que adquerirem  aí* 
gnns riespips bilhetes.
Em vitfta da ^ rnndê  procura des 

ses bilhetes o Revmn. sr. V igário 
m andou v ir  mais 500, que  pode­
rão ser procurados com S.revma- 
e "com o sr. Luiz  Gonzaga Novelli

Nascimento
P ende hontem acha se ^rrUfestaj 
o la r  do nõgao prezado- amigo

U N I A O  M U T U A
Promove-se a liquidação antecipada das cadernet

• I

F r a n c i s c o  N a r d v  ' 'F i lh o  c o m  o
nascim ento  de mais uma mem
na que na pia- hantism al r*oeb*râ
0 nom e de M aria de Lourdes.
P a rab ees  aos ditosos progenítores
© votos de felicidades a recemnae-
cida

Peias 8 horas da noite de 
quinta feira passada e eom 
u idade de dois annos voou 
pare o céo, a viver entre os 
aojos a innocente e galante 
Maria Apparecida, estremeci'
d a  f i l h i n h a  p o  n o sso  p a r t i c u ' q o n j j e CIMENTOS ÜTEIS 
l a r  a m i g o  s r ,  D r .  Braz Bicu*j «Doce de Mangaba*
d o  d e  A lm e id a ,  a  q u e m  a j  Colham.se as m angabas  quando 
n o s s a  f o l h a  é d e v e d o r a  d e  .es tiverem  b as tan te  " in c h a d a s” , 
i n e s t i m á v e i s  s e r v iç o s ,  q u e r , ^ ° ^ P ^ em ’8e era circ.umferencia,

as
dia, pagando-se sobre o total as porcentagens s©guínteg em

1910—Séries A — B— C e Cumulativa 45
1911— Séries A— B— C e Cumulativa ?U : 30
1912—Séries A— B— C e CumirJativa 20
1913 a 1915 só Cumulativa 10

PROGRESaSO E CRUZEIRO 
fSomente as remidas)

1909 25 °[o
outros annos 20 o[0

Ficam sem effeito os annuncios anWios, sobre estea 
assumpto. — Informações com C. SILVA& CIA. — Caix 
Postal 73— S. Paulo.

leite, e 'no  fim 
depois

J desta operação, descasquem as 
j f ruc tas ,  e fervam-se; retirem-se 
quando estiverem ferv idas  e dei* 

exraa es- xenrs© escorre r  em um a peneira
posa, lembrando-se que dora! SroS8af e n(> dia «eguint» voltam-
r  ^ . se ao  fogo em c a ld aq u e  es ts ia  era
em deante tem no Paraíso! ÍA
mais um anjinho a rogar a

como seu collaborador, q u e r j e  
como seu gerente, que fo i1 
por bastante tempo.

Cons»olem*se o nosso distin- 
cto e s u a

P a ra  a® obras da Ig re ja  de 
S . B e u e d i c t o

De uma filha de Maria recebemos 
a quan tia  de Cem mil réis para 
ser appiicada n a s  obras da  I g r e ­
ja  de S. Benedicto. Que o Glo­
rioso Santo  iecom pense  a essa 
d igna F ilha  de Maria. ;

Deus pela felicidade dos seus 
Progenítores, pois é essa lem; 
brança o unico balsamo que 
mitiga a dor pungente que 
dilacera o coração dos paes 
quando veem partir para a 
eternidade o filhinho querido 
que era o encanto da familia

O seu enterro realizou-se 
hontem, às 5 horas da tarde 
tendo grande aeompanharaen 
to*

Sobre o rico ataúde vimos 
as spguintea coroas:

A sua filha, Maria Appare 
eida, saudade dos seus paes.

— A sua irmansinha Cidinha 
saudades do Euio.

— A saudosa Cidinha, ulti* 
mo adeus de seus avos e tios.

— A idolatrada Cidinha, ul* 
tinio beijo de -nona, Isabel e 
Francisca

— A Maria Apparecida, sau­
dades de Pequena e Heraan i.

— A querida Cidinha sauda­
de de Neue eS íb istiá  o.

— A querida afilhada, Mar a 
Apparecida, saudades de Vi* 
centina e Bento

— A querida netinha, Aopa‘ 
recida recordações do avoLou* 
rencinho

Saudades da Familia Blak' 
raani

Lembrança d6 Etelvins. 
Bouquets de floies offerec:

meio ponto;© acabam-se por cose*- 
e depois guardam-se

Clotilde

BOM NEGOCIO
João Ferraz Sobrinho tem 

duas c^rritelas arreadas,com 
4 burros cada uma. para 
vender- São animaes novos 
ebons.

- *. .v

NO SERTÃO DO CEA RA ’ 
Leiam

Srs. V iuva  S ilveira  & Filho 
Tomo a liberdade de vos d i r i ‘ 

g ir  esta como prova de gratidão.
JoséN ico lau , vaqueiro da mi- 

nh8 fazenda «Serrotáo» achava- 
se a tres annos soffrendd de uma 
grande  ferida na  perna , que  o im • 
possibilitava quasi do trabalho.

Aconselheio-o a usar o SE3S 
producto EJixir de Nogueira,for­
mula do Pharn iaceu tico  João da 
Silva S ilveira  ficando com pleta  
m ente  curado corr 4 vidros. 
fgfSerei portanto, um grande  pro- 
pagandis ta  do voeso m aravilhoso 
producto pois vejo que é o melhor 
depurativo do sangue*

Podeis da r  publicação a esta.
,Com muita distracção, sou 

Adm. Am. Ob.
José S ilveira Soares 

Villa do Coité, C eará  1 de M ar­
ço de 1911

rm
Casa M atriz— Pelotas

Exgotamento 
dos Nervos

A s  differentes indicacões d e  
deb ilidade nervosa que quasi to­
d a  pessoa nota em  certas épocas 
d a  vida ou em  certas estações 
d o  anno são signaes evidentes 
d e  que  o  organismo está exgota- 
d o  e  requere tratam ento. O ccu- 
pações sedentárias, pesares e  
preoccupações são frequente­
m ente as causas directas dos 
desarranjos nervosos.

N a d a  melhor p o d e  recom- 
m endar-se para  elles d o  que as 
Pilulas R osadas do  D r. W il­
liams, como attestam  milhares de  
pessoas agradecidas que as usar­
am  com exito absoluto.

SALTO

O B J E C ™ ^  A ’ VENDA 
Uma rrmaçãcde loja com* 

5 portas de vidro; Um ar 
roario de barbeiro com 3 
portas (em cima de vidro) 
e 22 gavetas em baixo; uma 
charuteira para centro; um 
espelho com 1 m e 5o de 
largo por 75c, e uma escri' 
vauinha com 5 gavetinhaa 
e mostrai pàra portas 

Ver e tratar com a 
Viuva Rampazo—S a L T O —

CLINICA DOS OLHOS 
Do D r. Pontual

Oculista « operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

ConsuMorio:
Marechal Deodoro 4 S.Pau

dos por Níotae Hermogenes, ia8;i Filia l  — Rio d e  Jane iro

Obituario
Dia 26, d e F e v .  p p. Benediòto 

Anselmo, com 40 annos, cazado 
de G uara tinguetá .D ia  27, Benedi 
c to3filhe de Franc isco  Porgentino 
du Oliveira, com 5 mezes, ituano 
Dia 28, Fo rtuna ia ,  filha de V ir ­
gílio Antunea. com 7 mezes, i tu ­
ano; B laudina M. de Jesus, com 
74 annos, de Itapecirica.M ARÇO 
Dia 1° Anna Candida dc N asc i­
mento Camargo, com 60 annos,. 
i tuana; Maria Lobrechi, cora 54 
annos, cazada  Austríaca. Dia 3,

0,Raphael,aD, Leonor Michel ‘ 
e Major Cardn

A grande tombola
Como era de esperar ,dentro  em 
poucos dias foram passados o s 1 
500 bilhetes da g rande  tombola a 
r e a l iz a r s e  em Petiopolis, no 
Sabbado da Alleluia em benefi­
cio do Diaiio  catholico que «© 
vae publicar no Rio de Janeiro . 
E ‘ que alem  de tra tar-se  d© ( 
um a obra cá tho lica  tão rocom en I 
dada  pelo Santo Padre, e polo 
srs. J iapoa do Brasil, o aeu g ra n d e  
num ero  da prêmios, rauitoe doa 
quaes de subido valor, despertou

vende se nas  p h a rm ac ia s

JUscriptorio
de advocacia,

E xecutirotby•'•othecariui j
[ l / «atirio, q enmentoa.e
minutas de %,«cripturas e d
quaefiquer documentos c
branças âmigaveis «judciae

V l r ) i i i em ç sra l— C P 
>

8AMPAIONETTO, advogado 
ruaDireita 4 5 — Yú

!lll í
II l l i

do Qrimét Depurativo do Smn- 
gut E L £ X è .8£ n>m JtmWWWMKA, do / W -  
maceufice Jwãnt atw am

apesar da u&o sntAgmet$$arem a
preço do rg/krtd* mOa temendo ragãa
pari? © p&biice com prais per pre&s mate ahvade 
do qus o seu tmfogo custe



Específicos de. Sonsa Soares
Este3 exce llen tes  remedios,que Bão 

e x t re m a m e n te  práticos, c u ra  rad ica l  
;.•} n te  todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José C am erino E. d e  Sá, 
m orador  em Ttauna Estado d a  Bahia. 
E m  DO ZE ANNOS de traba lhos  pra* 

ticos em d iversas  p h a rm ac ia s  deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORM ULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco valor* 
m erecem  par t icu la rm en te  nos casos 
de: «pleuris, pneum onia , febres pa* 
lu9tr^s, hemorroidas, ozagre ‘dyspep- 
sia ehysterisrao»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nornica invenção  j 
era favor da hu \ 
m anidade  soffre a] 
d o r  a, principal 
en te  do pobres* 

e P a ra  sua a pplicação,cônsul* 
tae o NOVO MEDICO D E SOU­

ZA SOARES, que se re m e t te  
GRATIS e LIVRE DE PO R TE 
a quem  o pedir á  « c i e i  i U  
S O U 3 5 1  O ü l ü i  Li » l i i 
G rande  do 3ul,) c a ixa  p~>3t i l i u .  3 .

Os “ Específicos de Souza Soares*' e a e o n t  
se á  venda nas  p r in c ip ie s  ph a rm ac ia s  e 
que  vendem  drogas.

1

Escriptorio
de advocacia

! E x e c u t i v o s  h y r'o t h e c a r í o s  
| I n v e n t a r i o ,  e q u s r m e n t o s . e  
m i n u t a s  d e  « Bc r i p t u r a s  e  d e  
q u a e s q u e r  d o c u m e n t o s  co. 
b r a n ç a s  A m ig á v e i s  e j u d c i a e ^  

í A d v o c a c i a  e ra  g e r a l  — C  P *

S A M P a I O N E T T O ,  a d v o g a d o  
r u a D i r e i t a  4 5 — Y tú

CLINICA DOS OLHOS
D o D r. Pontual 

\ Oculista e operador. Oculis­
ta da Santa Casa de S.Paulo 

CousuUcno:
Marechal Deodoro 4 S.Pau

a íst&m.
V.L S O F F R E R

T E Ílft  E’ OURO'
Muitas pessoas quando se encon 

t ram  doentes, têm o mau habito de 
procurarem  m edicam ento  de POUCO 
PREÇO, allegando não poderem gas 
to r  E  seguindo esse falso critério 
gastara CENTENAS DB MIL REIS 
e finalisam maie do que a té  ahi,pois 
as moléstias to rnam  se chron icas  e 
de difficil cu ra  Assim é que gasta ' 
ram  muito mais, com prom etteram  a 
saude e perderam  um  tampo prec io­
so

Quando/doentes , devemos recorre r  
desde lo g & a  um remedio efficaz, de 
escropulosa m anipulação , rlCoramen 
dado por m éd icos  e com o qua lpo  
derem o8 conseguir um a proanpta cu ra  
como por exem plo, com o — PE IT O ' 
RAL DE CAMBARA— de Souza Soa 
reSj nos casos de TO S5E$, BR 
CHITES, R O U Q U ID ^S S , COQU 
LU C H E  ASTHMA, etc 
A venda nas  principaes p h arm acias  

e drogarias

C G R A N D E  DEPURATáVO DO S E C Ü L O I
A  C U R A  DA A P 1 I 1 I J S

O melhor dentre os melhoros !
Apòa as rigorosas ezper iencias  a  q m  foi subm ettida offi 

c ia lm ente  nos p r in c ip ie s  H O S P IT A E #  CIVIS E M ILITARES 
CASAS D E SAUDE E  SANATORIOS do Rio G ran ae  do Sul 
no g ran d e  Hospital da M isericórdia da C ap ita l  da R epub lica  

onde realisou Curas assom brosas -acaba  de ser  exposto a 
venda newlpEstado o g rande  D S P U R A T IV O  Toníco, sem 
alcool, ratL. ’ado

- L U E S O L =
De Souza; Soares

fpjES *
Q LU ESO L de Souza Soares, cu j o  era 

TtfSS/Ã prego é aconselhado por no táve is  medi
cos.— como o Dr. Augusto Paulino, lente  
da Facuidado de M edicina do Rio de 

Jp "'üwh, Jane iro  e outros, não contem alcool e
o seu uso não exige dieta ou regiraen !

0  LUESOL de Souza Soai es, que 6 
um produete  scientifico, cu ra  sem pre ju  
d icar  o organismo !

0  LU ESO L de Souza Soares é mu 
produeto de acção  p rom pta  e g a ran t id a  ! 
Não falha !

0  LU ESO L de Souza Sores c u ra  a 
Syphilis  em todo os seus periodos.

0  L U E C' ~L de Souza Soares depura 
o sangue forta lece  e tonifica o organis 
mo.

LUESOL de Souza Soares encontra-se  á  v enda  em g  Paulo 
Casa L ebre  F ilho  &. C. R. A nch ie ta  7— e nas  urogaria

I )

g ALGOD a O e m  c a r o q o
fifaj Partiçiparr.òs aos nossos amigos e distioctos clientes 

que já estamos habilitados para o fornecimento de saccos 
j proprios para o transpurtede algodão era careço, por 

P  preços verdadeiramente vaotujpsos e que dispensam a 
m costura da bocca
H  j P e r e i r a  S g i ia c io  & C ia

D. Maiua Utrjjim vix  Oasípo»

L °
E

ír i
é

A t  tes to  qvt*i rzjiG.núv uôítrea&o. ~
. .L ã

s»ro® do pescoco e face», use"
V-í.pf ps 
íf.

Mjo- òé/Oíto anyoai. de dai*-

p fa«a»8 í'Gv:{«do divei*Oí> medica Eo í 
awrih/s-iü(’.k:f.deâ p a ra  -is- moSà& 21 
ia, séffdo todos de efíeitoo nègfc jrjj 
àvea. . f o

Á  oon/.flao do mers tnaride ZZ 
Ln\?, íin p i Sobrai C&aspos, -»&r> 
o preparado f ilix it■ rh Nogueira  r-J 
do phafth&eeulieo João da S ilW §3 
Z':'vN)rn, p cr.ai .qt-s vidros íiq&f/3  
ríbdioalffivíaie enradz.

Por ser verdade, podem 
dosfl, o iiao que convier.

EsOxio de Pernambuco —  Gr& 
raíá, 29 de A b r ii de 10.13.

Maria Branàinti Campnx 

( wconiicísida > ^

g  J 41— R U A  D E  SÃO  B E N T O —4 7
G,; C a i x a  P o s t a l ,  n  9 3 1 — T e l e p h o n e s — 5 2 9 6 —  1 5 3 6 —  1ÒS1 

ra  mais informações,dirigir/se ao s r .F ranc iscoF erraz  de Toledo

A  XJA>. M L V E « A I v  p e a t i m a
Bobam esta agua  que é da moda e da saude

E n ccn trase  nas  melhores cazas  desta c id iae ;  os ped 
da  P la t ina  devem  ser feitos d iractaraente  ao eacriptorio c e n t r a i  
os srs. P e re ira  Ignacio  & Cia em S. Paulo, ca ixa  931, Rua de *9 
3en/o47,ou aos seus agentes que im m edia taraen te  p ro v id e a c ia rã 0 
Agentes n e s t á  p r a ç > i  FRA M iCSCO  1FERR.4Z DE T O L E D q
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